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INTRODUÇÃO: A educação em saúde contempla uma das diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), representando um conjunto de práticas pedagógicas e sociais, com o olhar voltado para populações desfavorecidas socioeconomicamente, com a finalidade de contribuir para a solução de seus problemas de saúde, estimulando a busca de ações individuais e coletivas. OBJETIVO: Descrever a experiência de graduandas de enfermagem na prática de educação em saúde em uma creche do Subúrbio Ferroviário da cidade de Salvador-Bahia. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência de graduandas de enfermagem de uma Universidade privada de Salvador-Bahia, com a realização de práticas de educação em saúde, em uma creche do Subúrbio Ferroviário da mesma cidade, com crianças de faixa etária de 1 a 5 anos de idade.  RESULTADOS: Durante a visita à creche foi observada a estrutura física do ambiente, realizando orientações aos funcionários sobre os riscos de acidentes na estrutura do local, como: tomadas sem proteção, materiais de limpeza em fácil acesso e falta de higienização do espaço em que as crianças circulavam. Foi possível ainda constatar as deficiências nos hábitos das crianças relacionadas ao autocuidado e preservação do meio. Diante disto, foram realizadas atividades educativas como: apresentação interativa sobre prevenção e riscos de acidentes; teatro de fantoches ressaltando a importância da higiene corporal e bucal; oficina sobre a separação do lixo com demonstração dos tipos de resíduos; conscientização sobre a reciclagem; exposição da técnica de lavagem das mãos, e dos alimentos; apresentação de bons hábitos de higiene, com dinâmica de verdades e mitos. Para finalizar a visita, foi aberta uma roda para esclarecimento de dúvidas das crianças. CONCLUSÃO: As práticas da educação em saúde por meio de atividades lúdicas possibilitam uma melhor compreensão por parte das crianças, especialmente na primeira fase da vida. O que permite a redução do índice de morbimortalidade infantil, e doenças prevalentes na infância.

DESCRITORES: “Autocuidado”; “Educação em Saúde”; “Criança”.
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